
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA
MARIA DE JETIBÁ

Estado do Espírito Santo

Memorial descritivo
Projetos, Especificações e Normas;

Esta obra será executada pelo regime de empreitada por preço global, ou seja, a
contratante será contratada por um preço certo e total, tendo as suas medições realizadas
por etapas ou metas que só poderão ser realizadas após a total execução das mesmas.

Os serviços e obras serão realizados em rigorosa observância aos desenhos do
projeto e respectivos detalhes, bem como a estrita obediência as prescrições e exigências
contidas em Memorial Descritivo e demais documentos técnicos e todos eles
convenientemente autenticados por ambas as partes como elementos integrantes do
contrato e valendo como se, no mesmo contrato, efetivamente transcritos fossem.

Concluídas as obras, o construtor fornecera ao proprietário (Prefeitura Municipal
de Santa Maria de Jetibá) os desenhos atualizados de qualquer elemento ou instalação da
obra por motivos diversos, haja sofrido modificações no decorrer dos trabalhos. Ditos
desenhos devidamente autenticados, serão executados em papel vegetal.

Disposições Gerais e Critério de Analogia

Disposições Gerais I:

Todos os materiais a empregar nas obras serão novos, comprovadamente de
primeira qualidade e obedecendo rigorosamente as condições estipuladas nas
especificações, salvo expressa e diversa estabelecida em documento próprio, cujas
prescrições prevalecerão.

O construtor só poderá usar qualquer material depois de submetê-lo ao exame e
aprovação da fiscalização, aquém caberá impugnar o seu emprego, quando em desacordo
com as especificações.

Cada lote ou partida do material deverá, além de outras averiguações, ser
constatado com a respectiva amostra, previamente aprovada.



As amostras de materiais aprovadas pela fiscalização, depois de convenientemente
autenticadas por esta e pelo construtor, serão cuidadosamente conservadas no canteiro
da obra ate o fim dos trabalhos, de forma a facultar a qualquer tempo, a verificação de sua
perfeita correspondência aos materiais fornecidos ou já empregados.

Obriga-se o construtor a retirar do recinto das obras quaisquer materiais que não
satisfaçam a estas especificações.

Critério e Analogia:

1°-Se as circunstancias ou condições locais se tornarem, porventura, aconselhável a
substituição de alguns dos materiais especificados, esta substituição obedecera ao
disposto nos itens subseqüentes e só poderá ser efetuada mediante expressa autorização,
por escrito, do Órgão Fiscalizador,para cada caso particular.

2°-A substituição referida no item precedente será regulada pelo critério da analogia,
conforme a seguir definido.

3°-Diz-se que dois materiais ou equipamentos apresentam analogia total ou equivalência
se desempenharam idêntica função construtiva e apresentam as mesmas características
exigidas na especificação ou na norma que aqueles que a eles se referiam.

4°-Diz-se que dois materiais ou equipamentos apresentam analogia parcial ou semelhança
se desempenham idênticas funções construtivas mas não apresentam as mesmas
características exigidas na especificação ou na norma que a eles se refiram.

5°-Na eventualidade de uma equivalência, a substituição se procedera sem haver
compensação financeira para as partes, proprietário Prefeitura Municipal de Santa Maria
de Jetibá e construtor.

6°-Na eventualidade de uma semelhança, a substituição se processará com a
correspondente compensação financeira para uma das partes, ou seja, Prefeitura
Municipal de Santa Maria de Jetibá ou o construtor.

7°-O critério de analogia a que se refere o item 2°, retro, será estabelecido, em cada caso,
pelo Órgão Fiscalizador e pelo Especificador.

8°-A consulta sobre analogia envolvendo equivalência ou semelhança- será efetuada, em
tempo oportuno, pelo construtor, não admitindo o proprietário (Prefeitura Municipal de
Santa Maria de Jetibá), em nenhuma hipótese, que dita consulta sirva para justificar o não
cumprimento dos prazos estabelecidos na documentação contratual.

9°-Na hipótese de verificar-se uma semelhança-vide item 6°, retro- o pagamento
correspondente será objeto do disposto sobre o assunto na documentação contratual.

10°-Nas especificações, a identificação de materiais ou equipamentos por determinada
marca implica, apenas, na caracterização de uma analogia, ficando a distinção entre
equivalência e semelhança subordinada ao item 7°, retro.



Disposições Gerais II:

Os encarregados de fôrma, armação, concretagem , alvenarias, instalações
elétricas, hidro – sanitárias e etc. possuirão obrigatoriamente, experiência mínima de 5
(cinco) anos. Adquirida no exercício de idênticas funções em obras de características
semelhantes à contratada.

Aos encarregados serão exigidos hábitos sadios de conduta a não possuírem o vicio
de alcoolismo.

O dimensionamento da equipe de encarregados e auxiliares ficará a cargo do
construtor, de acordo com o plano de construção previamente estabelecido.

O encarregado geral auxiliará o engenheiro residente na supervisão dos trabalhos
de construção e deverá possuir no mínimo, grau de escolaridade média ou treinamento
especializado e experiência comprovada mínima de 10(dez) anos, adquirida no exercício
da função idêntica, em obras de características semelhantes á contratada.

Substituição

O Órgão Fiscalizador, poderá exigir do construtor a substituição de qualquer
profissional do canteiro de obras desde que verificada a sua incompetência para execução
das tarefas, bem como apresentar hábitos de conduta nocivos à boa administração do
canteiro.

A substituição de qualquer elemento será processada, no máximo, 48 (quarenta e
oito) horas após a comunicação, por escrito, da fiscalização.

O proprietário (Prefeitura Municipal de Santa Maria de Jetibá), poderá exigir do
construtor a substituição do encarregado geral se o profissional possuir vício de alcoolismo
ou demonstrar incompetência para o cargo.

Normas

Serão obedecidas todas as recomendações, com relação à segurança do trabalho,
contida na Norma Regulamentadora, do Ministério do Trabalho,

Haverá particular atenção para o cumprimento das exigências de proteger as
partes móveis dos equipamentos e de evitar que as ferramentas manuais sejam
abandonadas sobre passagens, de escadas, andaimes e superfícies de trabalho, bem como
para o respeito ao dispositivo que proíbe a ligação de mais de uma ferramenta elétrica na
mesma tomada de corrente.



Caracterização

Ferramentas

As ferramentas e equipamentos de uso no canteiro de obras serão dimensionados,
especificados e fornecidos pelo construtor, de acordo com o seu plano de construção,
observadas as especificações estabelecidas pelo construtor, de acordo com o seu plano de
construção, observadas as especificações estabelecidas, em cada caso.

1.0 – INTRODUÇÃO:

Tem este Memorial Descritivo por finalidade orientar e especificar a execução dos serviços
e empregos dos materiais que farão parte das obras de pavimentação asfaltica, 1ª etapa
programa FINISA .

2.0 RESPONSABILIDADE TÉCNICA

As obras deverão ser executadas por empresa com comprovada qualificação para
execução de tais serviços, sob a responsabilidade técnica de profissional habilitado,
acompanhadas da respectiva Anotação de responsabilidade Técnica do CREA/ES. A
fiscalização será efetuada pelo(s) Engenheiro(s) Responsável(is) Técnico escolhido(s) pela
Municipalidade.

3.0 OBRA A SER EXECUTADA

Os serviços de pavimentação com camada asfaltica deverão ser executados com o asfalto
do tipo Concreto Betuminoso Usinado à Quente (C.B.U.Q.) com polímero de espessura
mínima de 6 (seis) cm, compactado e divididos em faixa “B” de 3 cm e faixa “C” de 3cm.

4.0 DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS A EXECUTAR (ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS)

4.1 Inicialmente deverão ser executados a Regularização da via (terraplenagem) com
motoniveladora e/ou equipamento adequado e manual, até atingir o nível e regularização
adequada, quando necessária a conformação do subleito, esta deverá ser feita,
preferencialmente, pelo aporte de material, ou pela escarificação, patrolagem e
compactação do subleito existente, evitando-se cortes.
Previamente deverá ser instalada tubulação da drenagem pluvial acompanhando o
comprimento da ruas em um de seus lados, assim como as bocas de loco necessárias.
Será executado a estabilização da sub-base com a colocação de brita gruduada, camada de
15,00
cm compactado, após será executado uma camada de base com brita graduada com
espessura de 15,00cm, devidamente compactado e regularizado, com a inclinação indicada
em 3% a partir do eixo da rua em direção o meio fio. Deverão ser instalados os meios-fios
após a execução da base e antes da execução do pavimento de CBUQ.



4.2 MEIO-FIO E SARJETA EM CONCRETO

Em seqüência ao serviço de compactação do subleito, faz-se necessário à execução dos
serviços de drenagem superficial da pista, compreendidos de meio-fio e sarjeta de concreto.
Apresentando resistência característica mínima de FCK = 11 Mpa, assentados sobre a base
compactada rebaixada.

4.3 Pinturas de Ligação/Imprimação sobre a Base A imprimação:

A distribuição (banho) do ligante diluído deverá ser efetuada com equipamento provido
com bomba reguladora de pressão, que permita a aplicação do produto em quantidade
uniforme. Os equipamentos distribuidores, especialmente construídos, devem ser
providos de dispositivos de aquecimento, tacômetro, calibradores e termômetro, barra
espargidora com dispositivo de ajustamentos verticais e larguras variáveis, e ainda dispor
de barra de espargimento manual. A pista (base compactada) deverá ter a superfície
varrida (eliminar material solto) e ser levemente umedecida. A taxa de aplicação deverá
ser determinada experimentalmente no canteiro de obra, sendo definido a que pode ser
absorvida pela base em 24 horas. As taxas usuais são da ordem de 1,0 a 1,4 L/m2,
conforme o tipo de material e textura constituinte da base. A mistura não deve ser
distribuída quando a temperatura ambiente for inferior a 10ºC ou em dias de chuva.

4.4 – Pavimentação

4.4.1 A pavimentação asfáltica consistirá de uma camada de concreto Betuminoso Usinado
a Quente (C.B.U.Q.), com espessura mínima de 6,00 (cinco) centímetros (compactado),
sendo 3 cm de faixa “B” e 3 cm de faixa “C”.

4.4.2 Composição da mistura

A composição do concreto asfáltico deve satisfazer aos requisitos e as respectivas
tolerâncias no que diz respeito à granulometria (DNERME 083) e aos percentuais do
ligante asfáltico.
A mistura de agregados para o concreto asfáltico (CBUQ) a ser utilizado deverá estar
enquadrada na faixa “B”e na faixa “C” das especificações gerais do DNIT.
Nota: Caberá à empresa vencedora da licitação os ensaios que comprovem a composição
requerida do CBUQ e submetê-los à apreciação da Fiscalização da Prefeitura Municipal.

4.4.3 Execução

O Concreto Betuminoso Usinado à Quente (C.B.U.Q.) será produzido na usina de asfalto à
quente, atendendo aos requisitos especificados. Ao sair do misturador, a massa deve ser
descarregada diretamente nos caminhões basculantes e transportada para o local de



aplicação. Os caminhões utilizados no transporte deverão possuir lona para proteger e
manter a temperatura da mistura asfáltica a ser aplicada na obra. A descarga da mistura
será efetuada na caçamba de uma vibroacabadora de asfalto, a qual irá proceder ao
espalhamento na pista que deverá ter como objetivo a pré-conformação da seção de
projeto e deverá permitir que a espessura mínima seja de 6,00 (seis) centímetros.

Em conjunto com a vibro-acabadora, a fim de compactar o revestimento de C.B.UQ.
executado, deverá atuar o rolo pneumático autopropulsionado de pressão variável, cujos
pneumáticos deverão ter suas respectivas pressões internas aumentadas gradativamente,
com o suceder das passadas. Como unidade de acabamento, utilizando rolo metálico, tipo
tandem. A temperatura para a compactação da massa asfáltica na pista deverá ser de 150°
(cento e cinqüenta graus), sendo indispensável a utilização de termômetro adequado
durante a compactação na pista, para fins de fiscalização.

4.4.4 Pintura e Sinalização

A empresa após realização da camada asfáltica deverá providenciar a realização da
sinalizações verticais e horizontais baseado na pintura de faixas e colocação de placas.

5.0 - Placa de obra padrão

Considera-se material e mão de obra para instalação de placa padrão PREFEITURA,
respeitando as proporções de 3 x 6, fixada em estrutura de madeira, posicionada
em local visível.

Deverá ser de chapa metálica capaz de resistir às intempéries, durante todo o
período da obra.
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